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Lemos (2019) Figura 4; uma discussão sobre as tecnologias da repressão da 
ditadura brasileira desenvolvida por Maguire (2019); e as pesquisas sobre o 
DOPS/MG já realizadas por Maguire & Costa (2018) e Costa (2020). Apenas 
em 2020 foi realizada a primeira intervenção arqueológica em um centro de 
detenção da ditadura Brasileira, como parte do processo de musealização e 
construção de um memorial da resistência em Belo Horizonte, quando foi 
escavado o DOPS/MG (ZARANKIN et al 2020) Figura 5 e 6.

Figura 4 – Casa Azul (PA).

Fonte: Acervo pessoal Carol Murta Lemos.
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Figura 5 – Escavações no DOPS-MG.

Fonte: Acervo pessoal Zarankin.

Figura 6 – Escavações no DOPS-MG.

Fonte: Acervo pessoal Zarankin.
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Fica evidente que, apesar dos avanços alcançados no âmbito da 
Arqueologia da Repressão e da Resistência na América Latina e no Brasil, 
apesar de tardio, nos últimos anos ocorreu um fortalecimento substancial 
deste campo de pesquisa, graças, em particular, ao interesse e esforço de 
discentes e jovens graduados que, pouco a pouco, estão trazendo para o 
universo acadêmico este tipo de estudos. Esses trabalhos confirmam, antes 
de tudo, o potencial da arqueologia para a construção de conhecimento sobre 
o funcionamento do aparato repressivo ditatorial e sobre as estratégias de 
resistências implementadas pelos diversos grupos sociais. 

Conclusão: Arqueologia, diversidade e convívio

Walter Benjamin (1985; FUNARI 1996), em seu ensaio crítico da 
violência propunha opor mito e Deus:

Die mythische Gewalt ist Blutgewalt über das bloße Leben um 
ihrer selbst, die göttliche reine Gewalt über alles Leben um des 
Lebendigen willen.
Verwerflich aber ist alle mythische Gewalt.

A violência mítica e a violência sangrenta sobre a vida, sendo a 
violência o seu fim próprio, ao passo que a violência divina é um 
poder puro sobre a vida toda, sendo a vida seu fim.
Tradução de Willi Bolle (1986: 173)

A violência do mito é poder sangrento sobre a vida crua e por ela 
mesma, o poder divino distintivo o é sobre tudo que vive, tendo 
em vista os viventes.
Condenável é toda violência mítica. 
Nossa tradução
(BENJAMIN 1965; 1974; 1986)
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A contraposição parece cair como uma luva em tempos de difusão de 
discursos fundados em mitos. Mito, em grego, remete à narrativa, e convém 
também nesta época de guerras de narrativas, umas falsas e míticas e outras 
verdadeiras. Mítica era a narrativa nazista travestida de culto ao Mito. Nossa 
tradução da passagem acima distingue, em português, violência e poder, dois 
sentidos do termo original Gewalt, o primeiro condenado como arbitrário 
e contra a vida, o segundo o poder benigno e justo (rein) da divindade, em 
defesa de tudo que vive (CANTINHO 2011). Opõem-se o direito (Recht) 
opressor e violento das sociedades de classe, à justiça (Gerechtigkeit) da vida. 
Há uma ressonância, aqui, de Bento Espinoza (1632-1677) (DELUZE 2002), 
ao identificar Deus à natureza, physis, em grego, aquilo que cresce, nasce, ou 
a vida (das Leben, com raiz etimológica na persistência, no que permanece). 

A Arqueologia da Repressão e da Resistência permite, por 
meio da simpatia e pela emoção de colocar-se no lugar do outro, em sua 
própria experiência material e subjetiva da fragilidade, questionar a 
identificação empática com o dominador e destruidor. A ditadura funda-se 
nessa necropolítica, mas a arqueologia pode servir para um engajamento 
(ethos) não-violento, pela vida em comum com o diferente. Se for assim, a 
arqueologia terá contribuído para um mundo melhor. 
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